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Neste artigo a aula universitária é alvo de discussão. Apresentamos 
algumas das suas características, vantagens e limitações e distante 
da visão instrumental do ensino, apresentamos sugestões para o seu 
planeamento, em que a aula universitária é vista como espaço de 
inovação e, por isso, de produção de conhecimento. 
Palavras-chave: ensino, aprendizagem, aula, planeamento, 
inovação. 
ABSTRACT 
ln this article the university class is white of discussion. We present 
some of its characteristics, advantages and limitations and distant of 
the instrumental vision of the teaching, present suggestions for its 
planning, where the university class is seen as innovation space and 
that, of knowledge production. 
Word-key: teaching, leaming, class, planning, innovation. 
Introdução 
A aula expositiva é a técnica de ensino mais antiga e 
difundida na educação ao nível do ensino superior universitário1• É 
talvez a forma de ensino mais implementada e as alternativas a esta 
( como por exemplo, o ensino em grupo e as propostas 
individualizadas) têm sido utilizadas mais como um complemento do 
que para a sua substituição. 
Apesar da aula expositiva ser utilizada para atingir uma 
grande amplitude de objectivos educacionais, normalmente encontra-
se mais voltada para a transmissão de conhecimentos. Tendo em vista, 
fundamentalmente, a aquisição e compreensão de novos 
1 A lição magistral, como método de ensino, nasceu com a própria universidade, 
recolhendo e desenvolvendo a técnica de lectio utilizada nas escolas catedrais e 
monacais. A lectio, como a palavra indica, era a leitura - comentário de um texto 
escolhido para servir de base ao curso. 
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conhecimentos por parte dos alunos, esta técnica tem sido 
frequentemente criticada por estimular situações que favorecem 
aprendizagens do tipo receptivo (de reprodução), já que na exposição 
o conteúdo é apresentado ao aluno na sua forma final. Ramsden 
( 1992) argumenta que o uso da aula expositiva pode levar a uma visão 
de aprendizagem como uma experiência passiva e não fornecer 
oportunidades para um processamento profundo dos conteúdos 
transmitidos. Assim, o discente fica de certa forma privado do 
exercício das aptidões intelectuais mais complexas, como, por 
exemplo, a aplicação, a análise, a crítica, a síntese e o 
julgamento/avaliação. 
Neste contexto, o acto de ensinar resume-se ao momento da 
aula expositiva, encerrando-se nele e não tendo em conta que da acção 
de ensinar, se conduzida de acordo com os fins educacionais, 
decorreria a acção de aprender. Portanto, a prática social complexa 
efectivada entre os sujeitos, docente e aluno, em sala de aula engloba 
tanto a acção de ensinar como a de aprender. 
Estas e outras críticas têm sido dirigidas à aula expositiva, 
considerada por muitos como uma forma excessivamente passiva e 
tradicional de ensino (e.g., Masetto, 22002). No entanto, segundo 
Godoy (2000), a realização de uma análise rigorosa desta técnica 
poderá esclarecer melhor o seu papel ao nível do ensino superior. 
Neste sentido, passamos a apresentar uma delimitação do 
conceito de aula expositiva e as suas principais características para, a 
seguir, identificar as vantagens e as limitações da sua utilização. 
1. As suas características, vantagens e limitações 
De acordo com Hale Report, um relatório sobre os métodos 
utilizados no ensino universitário, publicado em Londres, em 1964, p. 
170 (in Godoy, 2000: 76), é possível definir a aula expositiva como 
"um tempo de ensino ocupado inteiramente ou principalmente pela 
exposição contínua de um conferencista. Os alunos podem ter a 
oportunidade de perguntar ou de participar numa pequena discussão, 
mas, em geral, não fazem mais do que ouvir e/ou tirar apontamentos". 
Os aspectos característicos da exposição surgem, também, na 
definição apresentada por Brown (1985: 29-87 in Godoy, 2000: 76) 
para quem "uma exposição consiste numa pessoa que fala para muitas 
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sobre um tópico ou tema. A fala pode ser complementada pelo uso de 
recursos audiovisuais e por perguntas ocasionais." 
Segundo o mesmo autor, os principais objectivos de uma aula 
expositiva são: transmitir informações, gerar compreensão e estimular 
o interesse. A ênfase dada a cada um destes objectivos está 
dependente do estilo de ensino do docente e das temáticas a serem 
trabalhadas. Assim, pode-se pensar numa aula expositiva cujo 
principal objectivo seja o de criar interesse e motivação acerca de um · 
tema que será desenvolvido a seguir, ou numa exposição onde o mais 
importante seja desenvolver um conjunto de dados informativos 
necessários à compreensão de determinado assunto. 
Assim, a apresentação de novos assuntos ao aluno, o despertar 
da motivação para uma temática específica, a apresentação do 
programa da disciplina, o rever ou o sintetizar uma determinada 
sequência de aprendizagem, o narrar de experiências de cunho pessoal 
são algumas de entre as muitas situações para que a aula expositiva é 
utilizada. 
Importa referir que, sob a designação "aula expositiva", se 
encontram representados diferentes comportamentos do docente em 
sala de aula: desde o docente, que permanece sentado a ler as suas 
notas sobre um determinado assunto, até aquele que intercala a 
exposição, com perguntas dirigidas à turma, ou que termina a aula 
com um debate geral sobre o assunto focado (Godoy, 2000). 
Segundo Novak (1981: 145), "um insight pessoal nos métodos 
de trabalho numa disciplina pode ser transmitido, com grande eficácia, 
por aulas expositivas - especialmente quando forem utilizadas 
ilustrações com diapositivos, filmes, modelos ou demonstrações." 
Quanto às vantagens da aula expositiva, Balcells e Marti{l 
( 1985) apresentam os seguintes argumentos favoráveis: 
1. Economia de tempo, pois permite a transmissão de 
informações num curto espaço de tempo; 
2. Acessibilidade a disciplinas pouco motivantes e de dificil 
assimilação apenas através da leitura; 
3. Aquisição de uma primeira e sintética explicação acerca de 
um novo campo de conhecimento; 
4. Apresentação pelo docente de uma visão mais equilibrada 




5. Necessária quando existem demasiados livros sobre o 
assunto ou, pelo contrário, quando são escassos; 
6. Necessária quando os alunos possuem algumas 
dificuldades de processamento de informação ou quando 
aprendem mais a ouvir do que a ler; 
7. Possibilidade de o aluno ser motivado pelo professor, 
quando já possui um profundo conhecimento sobre a 
matéria. 
Segundo Horgan (200 l ), os alunos aprenderão e recordarão 
muito mais a informação se a sua aprendizagem for organizada e 
muitos alunos argumentam que a principal função da exposição é 
proporcionar-lhes o encontro de um campo de trabalho no qual são 
integrados novos factos e ideias. McKeachie ( 1994 in Horgan, 200 l) 
sugere que, de modo a tornar a exposição eficaz, nela deve ser feita a 
ponte entre o que o aluno já sabe, o seu conhecimento base, e a 
estrutura da nova informação. Este é um dos principais conceitos na 
teoria de Bruner, que descreve a aprendizagem como um processo 
activo no qual construímos novas ideias ou novos conceitos baseados 
no actual e passado conhecimento ( cf. Raposo, 21995). Neste caso, a 
função do docente é transpor a informação a ser aprendida num 
formato que vá de encontro ao estado actual de compreensão do aluno. 
Contudo, é conveniente acentuar a importância de fornecer 
aos alunos a oportunidade de desenvolver o seu próprio modo de 
estruturação do novo material mais do que impor um rígido campo de 
trabalho, já que será desta competência que necessitarão aquando da 
sua entrada. 
No que respeita às limitações, as mais apontadas, segundo 
Godoy (1988 in Godoy, 2000: 78), são: "· 
1. Escassa participação do aluno, em função da comunicação 
unilateral característica desta técnica de ensino; 
2. Grupo de alunos considerado uniforme, não tendo· em 
conta os estilos de aprendizagem diferenciados; 
3. Não tem em conta que muitos alunos não possuem os 
conhecimentos de base necessários; 
4. Não favorece o desenvolvimento das capacidades 
intelectuais mais complexas (aplicação, análise, síntese, 
avaliação) que levem o aluno a reflectir sobre os conteúdos 
a apreender; 
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5. Não possibilita ao docente a realização da função de 
avaliação - acompanhar a aprendizagem (ou não) do aluno; 
6. Pode criar no aluno o hábito de estudo apenas pelos 
apontamentos da aula, não recorrendo à bibliografia 
indicada pelo docente. 
Realmente, na aula expositiva, geralmente se explicita o 
conteúdo da disciplina com as suas definições ou sínteses, não tendo 
em conta que foram historicamente construídas num dado contexto, 
como sínteses temporárias, afirmações técnicas, interligadas a uma 
pesquisa científica específica e com propósitos teóricos. Ao considerar 
a simples transmissão da informação como ensino, o docente perdura 
como fonte de saber, tornando-sé no portador e na garantia da verdade 
(Pimenta & Anastasiou, 2002). 
Importa, ainda, referir a capacidade de atenção. Alguns 
estudos referem que, durante uma aula de 50 minutos, nos primeiros 
1 O minutos, o nível de atenção é elevado, decrescendo gradualmente 
se os alunos, de alguma forma, não forem envolvidos activamente. 
Estudos realizados sobre a memória e a retenção demonstram, 
também, que os alunos esquecem, ou nunca aprendem, o material 
apresentado durante uma aula típica de 50 minutos. No entanto, a 
aprendizagem pode ser consolidada se aos alunos forem dadas 
oportunidades para a sua utilização e/ou aplicação durante a mesma 
(Horgan, 2001: 86)2. 
O tirar apontamentos pode consistir numa forma de manter a 
atenção durante a exposição, como um auxiliar para a memória e 
como uma base para a revisão do material fornecido. Bligh ( 1998 
citado por Horgan, 2001) cita estudos que suportam a afirmação de 
que os alunos que tiram notas/apontamentos para posterior revisão 
2 Bligh (1998 in Horgan, 2001) refere, a partir de uma investigação sobre os 
factores que influenciam o "esquecimento" da informação, que os factos apresentados 
no meio de uma exposição não são tão bem recordados como aqueles que são 
apresentados no início (efeito de primazia) ou no fim (efeito de recência) da mesma. 
O mesmo autor sugere, assim, que as exposições necessitam de ter isto em 
consideração, através da introdução de novos pontos/ou contrastando abordagens no 
meio da exposição. A informação é recordada de forma mais eficaz se os pontos-
chave são destacados, por exemplo, através da utilização de "organizadores 




apresentam um melhor desempenho nas avaliações relativamente 
aqueles que não o fazem. 
Em síntese, ensino e aprendizagem constituem uma unidade 
dialéctica, caracterizada pelo papel condutor do docente e pela auto-
actividade do aluno, em que o ensino existe para provocar a 
aprendizagem mediante tarefas contínuas dos sujeitos do processo. 
Este une, assim, o aluno à matéria, e ambos, alunos e conteúdo, ficam 
frente a frente mediados pela acção do docente, que produz e dirige as 
actividades e as acções necessárias para que os alunos desenvolvam 
processos de mobilização, construção e elaboração da síntese do 
conhecimento (Vasconcelos, 1996 in Pimenta & Anastasiou, 2002). 
De modo a tirar mais proveito da aula expositiva e a minorar 
as suas limitações, passamos a apresentar algumas sugestões que 
poderão auxiliar o docente nessa tarefa. 
2. Planeamento e desenvolvimento da aula expositiva: 
Algumas sugestões 
É sabido que a aprendizagem exige a compreensão do 
conteúdo pelo aluno. Comprehendere, por sua vez, significa "aprender 
em conjunto", o que exige a descoberta ou construção de uma rede de 
relações, de um sistema, em que cada novo conhecimento que é 
adquirido, amplia ou modifica o sistema inicial, a fim de que, 
gradualmente seja alcançado um nível superior de compreensão. Para 
Machado (1995: 21 citado por Pimenta & Anastasiou, 2002: 209), 
"compreender é apreender o significado de um objecto ou de um 
acontecimento.; é vê-lo em suas relações com outros objectos ou 
acontecimentos;- os significados constituem, pois, feixes de relações 
que, por sua vez, se entretecem, se articulam em teias, em redês, 
construídas socialmente e individualmente, e em permanente estado 
de actualização". No nível individual e social, a ideia de conhecer 
assemelha-se à de enredar. Para dar conta desse "enredamento", há 
que superar a simples memorização. O aluno tem de activamente 
reflectir de forma a apropriar-se do quadro teórico objectivado pelo 
docente e pelo currículo no processo de ensino. 
Para efectivar o processo de apropriação, é necessário superar 
o aprender, que significa ''tomar conhecimento de, reter na memória 
mediante o estudo, a observação ou a experiência", na direcção do 
apreender, do latim apprehendere, que significa "segurar, agarrar, 
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prender, assimilar mentalmente, entender, compreender" (Pimenta & 
Anastasiou, 2002: 209-21 O). 
Partiu daqui a necessidade de rever o "assistir a aulas", já que 
a acção de apreender não é passiva. Exige informar-se, exercitar-se, 
instruir-se. Pode-se apreender por imitação, por repetição, por ensaio e 
erro e, num nível superior, quando a verdadeira finalidade da 
aprendizagem é atingida, o modelo pode ser dispensado, indo para 
além dele. Contudo, o verdadeiro desafio consiste na abstracção, que 
se efectiva quando se podem conceber noções e princípios, 
independentemente do modelo ou exemplo estudado, associando 
ideias e até deduzindo consequências pessoais e inéditas, mediante 
uma acção predominantemente motora, reflexiva e/ou perceptiva. 
De encontro a esta forma de conceptualizar a aprendizagem, 
podemos ter em consideração alguns aspectos, não só no que concerne 
ao desenvolvimento de uma aula, mas também na sua preparação. 
Balcells e Martin (1985) indicam dez aspectos que podem ser 
considerados pelo docente na preparação de uma aula expositiva, os 
quais passamos a apresentar: 
1. Conhecer de forma profunda a matéria a leccionar, 
essencial para a clareza da exposição e para a estimulação 
de novas perspectivas de compreensão e reflexão sobre o 
tema; 
2. Ter em conta o público-alvo. Certificar-se de que os alunos 
possuem o conhecimento base necessário para o 
acompanhamento da exposição; 
3. Estruturar a aula de modo a prever: um início (introdução), 
um núcleo (desenvolvimento) e um final (conclusão). 
Fornecer um sólido campo de trabalho no qual os alunos 
possam integrar o novo conhecimento; 
4. Definir com exactidão o que se pretende dar a conhecer aos\ 
alunos, a sequência a ser seguida e os pontos importantes e 
interessantes a serem destacados. Definir 
objectivos/resultados de aprendizagem de forma que os 
alunos possam saber o que se espera deles; 
5. O uso de apontamentos pelo docente não deve tomar a aula 
enfadonha; 
6. Ter em consideração todos os aspectos inerentes à 
comunicação oral, nomeadamente, o tom de voz, a dicção, 
a velocidade de transmissão, as pausas;. uma boa 
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coordenação entre a comunicação verbal oral e a não 
verbal é fundamental; 
7. A duração da aula. Talvez não exista uma regra que 
estabeleça o "tempo ideal" de duração de uma aula 
expositiva. Porém, o docente deve estar atento às reacções 
dos alunos, pois qualquer mudança de actividade pode ser 
eficaz para renovar a atenção. Ter em atenção a 
extensão/quantidade da informação, drganizar a exposição 
para que não exceda os 10/15 minutos; 
8. A utilização de audiovisuais. O recurso ao audiovisual tem 
como função esclarecer e auxiliar as actividades de ensino; 
por isso, devem estar estreitamente relacionados com os 
objectivos da aula; 
9. Fornecer um sumário dos pontos principais (que pode ser 
também utilizado no início da aula, de forma a fazer a 
ponte entre o que foi dado e os pontos que serão 
abordados), com a inclusão de indicações bibliográficas; 
1 O. É de referir, por último, que aquilo que é enfadonho e 
cansativo para o docente, também o é para o aluno. O que 
se deve ter em conta quando se planeia uma aula 
expositiva. 
No desenvolvimento da aula expositiva, devem ser seguidas 
três etapas: 
A primeira é a introdução, que se caracteriza como uma etapa 
de preparação dos alunos para o tema/assunto que será abordado. Dois 
aspectos a considerar: inicialmente, devem ser apresentados os 
objectivos da aula, relacionando-os com o conteúdo que será 
desenvolvido através da apresentação dos seus aspectos essenciais; 
além disso, deve-se também procurar captar a atenção dos alunos, 
motivando-os para o que virá a seguir. 
Segundo Godoy (2000), a nível do ensino superior, pode-se 
gerar tal motivação, associando o conteúdo a ser ensinado com as 
actividades profissionais a serem desenvolvidas pelo indivíduo, mais 
tarde. 
No desenvolvimento da aula expositiva, o docente poderá 
utilizar formas de codificação que possibilitem ao aluno o 
armazenamento e posterior recuperação do que está a aprender. 
Para optimizar a organização sequencial da aula, o conteúdo 
deve ser discriminado nas suas partes essenciais: princípios básicos e 
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fundamentais, conceitos-chave, factos específicos e exemplos 
concretos. 
O docente poderá, ainda, optar por expor o conteúdo a partir 
de um enfoque dedutivo ou indutivo. No dedutivo, são analisados, 
inicialmente, os princípios e as ideias gerais, em seguida, os conceitos 
principais até se chegar à análise dos factos mais simples, concretos, 
que deverão ser ilustrados com exemplos. No enfoque indutivo, o 
caminho a percorrer é o inverso: parte-se da apresentação de exemplos 
para a compreensão das ideias gerais. Salienta-se a importância desta 
opção na aprendizagem dos alunos que têm a predominância de um 
destes estilos de aprendizagem - holístico ou serial (Pask, 1976a, 
1976b). 
Não se deve descurar a importância das questões dirigidas à 
turma, deve dar-se oportunidade aos alunos para interagirem tanto 
quanto possível com o novo material que está a ser apresentado de 
modo a tornar possível a sua ligação com o que foi aprendido. 
Permitir o trabalho individual ou em grupo por pequenos períodos de 
tempo, ou dar-lhes tarefas para serem completadas fora da aula. 
O recurso aos audiovisuais na apresentação de gráficos e/ou 
esquemas, a distribuição de um resumo que contenha os conceitos e as 
ideias mais importantes e as respectivas referências bibliográficas são 
exemplos de estratégias a utilizar. Também se torna importante o 
apoio nos apontamentos - os mapas de conceitos, os diagramas são 
formas alternativas de tirar apontamentos que podem necessitar da 
orientação do docente. 
Por fim, é necessano consolidar os 
conhecimentos/informações supostamente adquiridos. Este momento 
da aula expositiva pode ser denominado de conclusão ou 
encerramento e deve proporcionar ao aluno a oportunidade de 
estabelecer um elo de ligação entre as ideias veiculadas, associando o 
conhecimento novo ao anterior e ao que virá a seguir. 
Segundo Godoy (2000), é ainda possível distinguir dois tipos 
de encerramento: de instrução e cognitivo. O primeiro ocorre quando 
é o docente que estabelece a relação entre o novo conhecimento e o 
anteriormente adquirido. No cognitivo, esta tarefa fica a cargo dos 
próprios alunos, sob a orientação do docente. 
Este fecho, que pode ser efectuado tanto pelo docente como 
pelos alunos, pode ser concretizado através de tarefas de revisão, 
aplicação ou extensão. Na revisão, a atenção dos alunos deve ser 
dirigida à consolidação dos conceitos, princípios e/ou ideias 
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fundamentais, destacando-se, também, as discussões em tomo das 
mesmas. A aplicação, sendo um tipo de encerramento de natureza 
cognitiva, exige que o aluno utilize o conhecimento adquirido em 
novas situações e/ou exemplificações (por exemplo, no estudo de 
caso\ E a extensão envolve dois tipos de conexão: entre o que está a 
ser aprendido e os conhecimentos anteriormente adquiridos e entre os 
conhecimentos actuais e os que serão adquiridos num futuro próximo 
(Godoy, 2000). 
Em síntese, o término da aula constitui uma parte vital para a 
sua eficácia, devendo ser utilizada para reiterar os objectivos, 
clarificar a organização da lição, sumariá-la e, por fim, mas não menos 
importante, verificar o nível de compreensão dos alunos. 
Antoni Zaballa, na sua obra A prática educativa, apresenta um 
capítulo intitulado As sequências didácticas e as sequências de 
conteúdo (cf. Zaballa, 1998: 58), onde refere uma sequência de aula 
que, de certa forma, exemplifica e sintetiza o que foi até aqui 
formulado, que passamos, de forma esquemática, a apresentar: 
1. Apresentação, pelo docente, de uma situação problemática 
relacionada com um tema destacando aspectos 
importantes, para a qual se procura uma solução científica. 
2. Os alunos, individual ou colectivamente, orientados pelo 
docente, procuram, nos seus conhecimentos, possíveis 
respostas para a situação ou apresentam dúvidas e colocam 
questões. 
3 Através da descrição e análise de situações, os elementos de aprendizagem 
passiva (adquiridos no passado ou recentemente) são manipulados, testados e 
criticados. O objectivo não é solucionar, mas sim desenvolver mecanismos de 
formação de juízos de valor, o que é, em última instância, a condição essencial da 
aprendizagem activa. Observa-se que o estudo de caso obtém maior êxito quando 
utilizado com profissionais experientes, com domínio da prática e melhor habilitados 
a distinguir graduações, subtilezas, contornos, alcances e generalizações de situações. 
Mesmo assim, aconselha-se a sua utilização com alunos menos experientes. A 
pesquisa e a prática demonstram que mesmo estes começam a usufruir de forma 
consistente da utilização desta técnica (Moreira, 22000: 133). 
De acordo com Schroeder (1993), o estudo de caso, para além de permitir ao 
aluno "movimentar-se" da prática para a teoria, da experiência para a 
conceptualização teórica, possibilita aos alunos que possuem um estilo activo -
concreto aplicar o conhecimento académico a situações da vida real. Por outro lado, 
os alunos mais extrovertidos podem, também, usufruir desta troca de ideias que se 
estabelece nesses grupos de discussão. 
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3. Indicação de fontes de informação. Orientados pelo 
docente, os alunos recolhem dados e informações a partir 
de diferentes fontes indicadas e seleccionadas. Organizam 
e classificam o resultado dessa recolha de dados. 
4. Resposta para a situação problemática. Os alunos, em 
conjunto, procuram resolver a questão, debatendo-a com os 
colegas, com o docente, aprofundando aspectos teóricos, 
desenvolvendo a aptidão de aplicação das teorias às 
situações concretas. 
5. Generalização das conclusões e síntese. Com as 
contribuições do grupo, o docente faz uma síntese do 
problema, das possíveis e diversas soluções e das suas 
aplicações. 
Tal como já foi referido, é de salientar a necessidade de 
utilização de organizadores avançados ( e.g., Ausubel, 1962), ou seja, 
diagramas, esquemas, mapas de conceitos, etc., que forneçam uma 
estrutura coerente para a apresentação dos conteúdos. Para além disso, 
auxiliam a estruturação do pensamento, a tomada de notas e o estudo 
posterior da lição. 
É evidente que estes _exemplos são apenas ilustrativos dos 
muitos esquemas de aula existentes. O nosso objectivo é fornecer a 
visualização de uma sequência de actividades pedagógicas que 
poderão ocorrer em sala de aula universitária e que permite a 
participação do aluno como sujeito do processo de aprendizagem, em 
parceria com o docente e com os colegas de turma, numa atitude de 
participação activa, permitindo a integração teoria - prática. 
De acordo com Horgan (2001 ), os alunos, normalmente, 
elogiam os docentes que introduzem variedade, que permitem 
interacção, que estruturam as suas exposições, que são entusiastas. 
Nenhum estilo de exposição foi considerado mais eficaz do que outro; 
de facto, os alunos preferem a diversidade no estilo de exposição. A 
capacidade do docente para utilizar exemplos, demonstrações, de 
"mudar o tom", foi considerada mais importante que o estilo utilizado. 
Particularmente apreciadas foram as expos1çoes que 
integravam respostas dos alunos, através de questões feitas durante as 
exposições ou disponíveis no fim da aula, ou, ainda, através da recolha 
defeedback feita por exemplo na Webpage da disciplina. As técnicas a 
seguir apresentadas são identificadas pelos alunos como 
particularmente eficazes (Horgan, 2001 ): utilização de esboços e 
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listas; dar tempo para a tomada de notas; pausas para possibilitar a 
clarificação; pequenas interrupções para a revisão da matéria reacções 
pessoais/questões; rer.etição dos pontos principais; recapitulação final 
dos pontos principais. 
Por fim, os alunos encaram a aula expositiva como um 
exemplo activo de aprendizagem e processamento de informação que, 
por sua vez, os ajuda a "digerir" a matéria, e que se pode tomar um 
espaço de diversidade e de inovação. 
Conclusão 
Parece então que a tradicional aula expos1t1va, identificada 
como sendo a mais utilizada por diversos autores, deve ser repensada. 
Tal como já foi referido, o debate, a reflexão, a análise e a 
independência devem ser estimulados (Cardoso & Jandl, 1998). 
Através da apresentação dos conteúdos em formato de texto e 
através de imagens (figuras, esquemas, etc.), os alunos podem aceder 
à informação de dois modos, de acordo com o seu estilo de 
aprendizagem preferencial. Os símbolos gráficos apresentados aos 
alunos proporcionam múltiplas v1soes da organização do 
conhecimento e fornecem formas hierárquicas e não-hierárquicas do 
material a ser estudado. 
Os docentes necessitam de usar exemplos, estudo de casos e 
experiências práticas, que vão de encontro às ideias teóricas, que as 
situam num contexto e que as tomam relevantes. Importa, ainda, 
referir que a experiência nem sempre conduz a aprendizagem. e a 
teoria da aprendizagem experiencial tem salientado a importância da 
reflexão (e.g., Kolb, 2000) na promoção da aprendizagem. 
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